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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração” é uma 
coletânea de trabalhos desenvolvido por: discentes, docentes (mestres e doutores) 
e pesquisadores com o objetivo de discutir, aplicar e fomentar a pesquisa; bem 
como incrementar o conhecimento científico-tecnológico na área de Administração.

O volume composto por quatorze trabalhos de excelência acadêmica abordará 
as temáticas nas áreas científica-tecnológica administrativa, tais como, logística, 
gestão, educação, sistema de informação e projetos. Com uma abordagem 
interdisciplinar em seus temas de estudo.

O objetivo central da coletânea é servir de referencial teórico para futuras 
pesquisas de alunos na área da administração bem como pesquisadores em seus 
projetos científicos, sejam eles, na área profissional ou acadêmica. Além disso, 
estimular e fomentar a divulgação de pesquisas acadêmicas na área. Deste modo, o 
volume está completo de trabalhos acadêmicos, em diversos métodos de pesquisa 
científica. 

Com dados consolidados, estruturados e bem embasados, de modo que o 
leitor possa extrair a informação em sua excelência.

Desta forma, agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação a área 
de administração, o qual puderam contribuir com a temática científico tecnológica, e 
ao corpo editorial da Atena Editora envolvido neste livro, o qual tornou a realidade 
esta obra de excelência 

Entendemos o quão é importante a leitura desta coletânea, sendo ele, um guia 
para consultas sobre a temática. 

Boa Leitura!!!!

Adalberto Zorzo
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RESUMO: Este ensaio teórico visa refletir 
sobre a percepção sacrificial no estilo de 
consumo fitness, estabelecendo associações 
entre sacrifício e dor nas experiências de 
consumo. As proposições estabelecidas 
apontam que o sacrifício percebido no estilo de 
consumo fitness envolve custos e riscos que 
trazem a percepção de perda monetária e não-
monetária, incluindo a perda do corpo habitual. 
Neste cenário, a dor é entendida ao mesmo 
tempo como meio para alcançar o ideal fitness 
e como um benefício em si desta prática, que 
objetiva o corpo belo, a aparência musculosa e 
definida, transformando o corpo e a identidade 
do indivíduo impulsionado pelo contexto social 
que realça a impossibilidade de ganhos, sem 
dor. Este estudo oferece um avanço para 

o conhecimento ao propor uma definição 
unificada do sacrifício percebido e analisá-la 
no estilo fitness de consumo apontando suas 
características e suas relações com a dor, 
estabelecendo uma relação indivíduo versus 
corpo neste estilo como antítese estabelecida 
entre amor-próprio e o ódio pela forma do corpo. 
Os resultados do estudo revelam que o objetivo 
ritualista desse sacrifício busca objetivos mais 
prosaicos que não estejam ligados às práticas 
das experiências místicas, mas à conquista do 
mercado das aparências, através de uma boa 
performance física e, especialmente, visual 
dos consumidores ávidos por atuar em seus 
próprios corpos, purificando-os continuamente 
pela dor.
PALAVRAS-CHAVE: Sacrifício Percebido. 
Estilo de Consumo Fitness. Corpo. Dor.

NO PAIN, NO GAIN! REFLECTIONS ON THE 

PERCEIVED SACRIFICE OF CONSUMPTION 

FROM FITNESS PRACTICE

ABSTRACT: This theoretical essay reflects 
on the sacrificial perception in the style of 
fitness consumption, establishing associations 
between sacrifice and pain in the consumption 
experiences. The established propositions 
point out that the perceived sacrifice in the 
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consumption fitness style involves costs and risks that bring the perception of monetary 
and non-monetary loss, including habitual body loss. In this scenario, pain is understood 
at the same time as a means to achieve the ideal fitness and as a benefit in itself of 
this practice, which aims the beautiful body, the muscular and defined appearance, 
transforming the body and the identity of the individual driven by the social context that 
emphasizes the impossibility of gains, without pain. This study offers a breakthrough 
for knowledge by proposing a unified definition of perceived sacrifice and analyzing it 
in the consumption fitness style by pointing out its characteristics and its relationship to 
pain, establishing an individual versus body relationship in this style as an established 
antithesis between self-esteem and hatred for the shape of the body. The results of the 
study reveal that the ritualistic goal of this sacrifice seeks more prosaic goals that are 
not linked to the practices of mystical experiences, but to the conquest of the market of 
appearances, through a good physical and especially visual performance of consumers 
eager to act on their own bodies, purifying them continually through pain.
KEYWORDS: Perceived Sacrifice. Consumption Fitness Style. Body. Pain.

1 |  INTRODUÇÃO

“O centro de suas vidas é a academia. Tanto que alguns chegam a sacrificar as 
relações pessoais em nome de um esforço sem fim em busca de um músculo 
cada vez mais volumoso [...]. A obsessão com a imagem corporal tornou-se um 
dos traços característicos das sociedades desenvolvidas, onde um físico magro 
e musculoso está associado ao sucesso e à atração sexual” (RIVERA, 2016).

O trecho do texto “culto ao corpo: retrato de uma obsessão” extraído da revista 
El País reflete uma das características da sociedade contemporânea: a busca pelo 
ideal fitness. Diferente do período de modernidade sólida em que se observou a 
busca pela saúde como padrão de seus membros; na modernidade líquida de hoje, 
busca-se estar em forma, independente do aspecto saudável envolvido, ou seja, 
tenta-se ter um “corpo flexível, absorvente e ajustável pronto a viver sensações 
ainda não testadas e impossíveis de descrever com antecedência” (BAUMAN, 
2001, p.191).

O estilo fitness é caracterizado como práticas de manutenção e modificação 
do corpo, envolvendo atividades de consumo pautadas em exercícios físicos 
levados ao extremo, especialmente voltados à musculação, regimes alimentares 
e até cirurgias plásticas (CROSSLEY, 2005). Essas ações são guiadas por uma 
filosofia do tipo “no pain, no gain”, ou seja, sem dor, sem ganho. Enquanto muitos 
consumidores gastam milhões para aliviar e evitar certos tipos de dor, o indivíduo 
fitness participa de atividades extremamente dolorosas na perseguição ao objetivo 
subjetivo de forma, imagem mental e outros desejos corporais (ALBINSSON; 
PERERA; SHOWA, 2016).
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Apesar dos pesquisadores de consumo já reconhecerem que a busca dos 
consumidores por atividades física e emocionalmente dolorosas (HIRSCHMAN; 
HOLBROOK, 1982), estudos que abordam a dor como tópico em si nesta área são 
raros (SCOTT; CAYLA; COVA, 2017). Este artigo proporciona, portanto, uma reflexão 
sobre um tema pouco explorado, mas vivenciado no dia-a-dia dos consumidores na 
escolha por diversas experiências.

A busca por um corpo apto a partir do consumo de bens e serviços exige dos 
indivíduos uma disciplina acentuada e uma intensa série de sacrifícios (TURNER; 
1982; THOMPSON; HIRSCHMAN, 1995; SEVERIANO; RÊGO; MONTEFUSCO, 
2010) que são percebidos a partir das práticas dolorosas em termos físicos e 
emocionais. As características desse sacrifício, suas configurações e conexões 
devem ser compreendidas visando o entendimento do estilo Fitness e do papel da 
dor nas práticas de consumo orientadas por este ideal corporal.

Assim, este artigo visa estabelecer reflexões e aportes teóricos sobre a 
percepção sacrificial no estilo de consumo fitness, estabelecendo associações 
entre sacrifício e dor nas experiências de consumo. Para isso, os conceitos de 
sacrifício percebido no Comportamento do Consumidor são analisados propondo 
uma definição unificada; posteriormente o estilo fitness é observado em suas 
peculiaridades e características e, por fim, discussões sobre esses elementos são 
tecidas a partir da compreensão da dor.

2 |  SACRIFÍCIO PERCEBIDO NA EXPERIÊNCIA DE CONSUMO

Se perguntarmos a um indivíduo se ele já realizou sacrifícios em favor de 
algo ou de alguém, a resposta provavelmente será sim. De fato, percepções 
sacrificiais estão presentes na vida dos seres humanos em diversas esferas do 
cotidiano, entre elas a de consumo. Pessoas acreditam sacrificar dinheiro, tempo, 
tipos de comportamento e relacionamentos para obter, utilizar e/ou descartar 
bens e serviços. Consumir menos (VERGRAGT; AKENJI; DEWICK, 2014) ou 
adotar padrões de consumo economicamente sustentáveis (HÜTTEL et al., 2018) 
também estão ligados ao estabelecimento de uma percepção sacrificial. Apesar 
disto, as características e o contexto do sacrifício percebido no campo de pesquisa 
do consumidor precisam ser mais bem explorados, especialmente por causa da 
imprecisão do termo sacrifício na área. 

A significação da palavra tem sua origem na religião, mas ultrapassa e se 
distancia do significado de “fazer sagrado” (BADJE, 2005, p. 178), adquirindo 
numerosos sentidos e interpretações profanas na contemporaneidade, envolvendo 
atos de altruísmo, renúncia e abnegação (CORREIA, 2016). Isso implica em custos, 
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riscos e esforços. Desta forma, sacrificar envolve tais elementos, mas não pode ser 
igualado em termos conceituais a esses construtos.

Esta incompreensão pode ser observada no campo do Comportamento do 
Consumidor, a partir do estudo de Dodds e Monroe (1985), que aborda a temática 
em questão sob a perspectiva do valor percebido, conceituando sacrifício percebido 
como todos os custos envolvidos em uma compra. Ao igualar semanticamente estes 
conceitos, as fronteiras ou limites que orientam a compreensão do termo em análise 
são dissipados, gerando questionamentos, tais como: se sacrifício é custo, todo 
custo é percebido como sacrifício? Se ambos significam a mesma coisa, por que 
não adotar um deles nos discursos e trabalhos a fim de evitar miscelâneas? 

Ignorando as dubiedades, a percepção de sacrífico é entendida por muitos 
estudiosos do Comportamento do Consumidor como custo, seja ele monetário 
(DODDS; MONROE, 1985; MONROE, 1990; RAVALD; GRÖNROOS, 1996; TEAS; 
ARGAWAL, 2000; SWEENEY; SOUTAR, 2001; GAO; ZHANG; MITTAL, 2015) tendo 
no preço do produto o principal elemento, ou não-monetário, que inclui custos de 
pesquisa (ZEITHAML, 1988; DODDS; MONROE; GREWAL, 1991; LAPIERRE, 2000; 
WANG et al., 2004), de tempo (ZEITHAML, 1988; DODDS; MONROE; GREWAL, 
1991; CRONIN; BRADY; HULT, 2000; WANG et al., 2004), de aprendizagem 
(KUMAR; REINARTZ; 2016), de mudanças (YANG; PETERSON, 2004), psíquicos 
(ZEITHAML, 1988; WANG et al., 2004) e emocionais (BELDONA; KHER, 2014; 
KOCH; SAUERBRONN, 2018) para comprar algo. 

Também é possível observar a visão de custo percebido de acordo com a 
impressão de esforço e risco para a aquisição (MURPHY; ENIS, 1986), de modo 
que o primeiro envolve gastos de dinheiro, de energia (esforço físico e mental – 
DODDS; MONROE; GREWAL, 1991; CRONIN; BRADY; HULT, 2000) e de tempo 
para adquirir um bem ou serviço (MURPHY; ENIS, 1986; BELDONA; KHER, 2014), 
e o risco refletiria uma insegurança de que o produto poderá não oferecer os 
benefícios procurados após a compra, comprometendo e invalidando a percepção 
do custo-benefício realizada anteriormente, sendo subdividido em riscos: financeiro 
(WILLIAMS; ASHILL; THIRKELL, 2016), psicológico, físico, funcional (RAVALD; 
GRÖNROOS, 1996; WILLIAMS; ASHILL; THIRKELL, 2016) e social (MURPHY; ENIS, 
1986). Por meio destas perspectivas, o sacrifício percebido é relatado em termos 
de custos monetários e não monetários (tipos de esforços) e risco, aumentando a 
imprecisão do conceito.

De fato, os estudos até aqui citados sob o foco teórico do Comportamento 
do Consumidor não contribuem para a proposição de uma definição unificada do 
sacrifício percebido no consumo, motivo este que oportuniza o desenvolvimento 
de trabalhos visando atender esta lacuna. Assim, inicialmente, o presente artigo 
propõe conceituar o sacrifício percebido a partir da sistematização do conhecimento 
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disponível e acessível aos autores e, ao analisar o termo sob a ótica da área de 
estudo do comportamento do consumidor, busca-se desconstruir as imprecisões do 
significado em questão, de modo a suscitar pesquisas orientadas por uma definição 
operacional distinta das expostas até o momento. 

Os problemas em termos semânticos do sacrifício refletem sua complexidade 
e multidisciplinariedade, além de seu uso frequente na linguagem da esfera popular 
(WATTS, 2011) que o coloca como característica da sociedade contemporânea 
(economia do sacrifício - FERRERO, 2014). Efetivamente, o sacrifício percebido 
pelas pessoas surge de atos que englobam tanto atividades entendidas como comuns 
(percepção sacrificial ao fazer uma dieta, por exemplo) quanto aquelas incomuns, 
estranhas ou extremas (terrorismo). Indo além da visão de sacrifício como risco 
ou custo/esforço proposta pela corrente de valor percebido do Comportamento do 
Consumidor, este artigo propõe a inserção de outros elementos que estabeleçam 
fronteiras entre os conceitos expostos. É a partir do estudo filosófico desenvolvido 
por Matear (2014) que alguns destes fundamentos são estabelecidos. Para a autora 
(p. 39, 2014) “a percepção de perda pessoal e a transformação da identidade 
associada a desistir de algo para um bem maior é a chave de distinções para 
determinar se uma ação é ou não sacrificial”.

Por isso, a ação que representa um sacrifício está relacionada positivamente às 
redes de relacionamento em um contexto de consumo, sendo suas características 
expressas como: (a) custos e riscos que (b) trazem uma sensação de perda 
significativa, (c) motivados para obtenção de benefício/propósito mais elevado, 
(d) gerando transformações no indivíduo (SHERRY; KOZINETS, 2007) que (e) o 
realiza de maneira voluntária, (f) dentro do contexto social (MATEAR, 2014). Ao 
envolver o sentimento de perda e uma transformação do indivíduo, o sacrifício no 
consumo também é visto por alguns estudiosos da área de Comportamento de 
Consumidor como uma expressão de amor e como um presente perfeito para outra 
pessoa, representando um cuidado, uma atenção e uma tentativa de agradar (BELK; 
COON, 1993; MILLER, 1998), sendo tais características incluídas no conceito aqui 
proposto. 

Assim, assume-se que a percepção de sacrifício é gerada com base nos custos 
e riscos que provocam a sensação de perda significativa a ser realizada de modo 
voluntário em prol de benefícios mais elevados, transformando o comportamento do 
indivíduo que considera o contexto social impulsionador ou repressor da percepção 
sacrificial (Figura 1), podendo representar um ato de amor pelo outro ou por si 
mesmo (elemento opcional).
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Figura 1: Componentes adotados para o conceito de Sacrifício Percebido.
Fonte: autores (2019).

3 |  ESTILO FITNESS

Atendando para a modernidade líquida que faz dos sujeitos mercadorias 
(BAUMAN, 2001, 2008), elementos de vendabilidade são buscados pelos 
consumidores para alcançar a visibilidade e a aceitabilidade social. Dentre 
tais elementos, destacam-se os investimentos no corpo que é constantemente 
ajustado e modificado, a ponto de Featherstone (2010) afirmar que a cultura de 
consumo atual é obcecada pelo corpo, demonstrando a importância da aparência 
e da apresentação corporal dentro da sociedade (FEATHERSTONE, 1982). Nesta 
configuração, o estilo de vida fitness ganha notoriedade, sendo escolhido como 
elemento de perscrutação.

Focados em ideais de beleza, indivíduos buscam o corpo fit, termo inglês 
que significa ajustado, adequado, adaptado, desenvolvendo atividades pautadas 
no esforço, na dedicação e, principalmente, na inconformação com elementos de 
imperfeição, defeito e assimetria do corpo (SILVA, 2012). Ao longo da história da 
humanidade, a busca por este ajuste foi constantemente redefinido pela sociedade. 

Dependendo do período histórico, a sociedade descreveu como fit uma pessoa 
corpulenta, magra, musculosa, não muscular, exibindo preguiça, altamente ativa, 
comedora de carne e batatas, vegetariana e todos os estágios intermediários. À 
medida que a sociedade se move de uma época para outra, o conceito fit e sua 
finalidade como promotor da saúde e de uma vida desejável evoluiu (ALBINSSON; 
PERERA; SHOWA, 2016, 2016, p. 1).

Contemporaneamente, a prática fitness é fortalecida pela visão somática que 
aponta o corpo como fonte de identificação e subjetivação, orientando condutas e 
sociabilidades que reforçam a uniformidade dos corpos por meio de um referencial 
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musculoso (COSTA, 2004; SUEITTI; SUEITTI, 2015; BISMA et al., 2017), que 
envolve um afastamento da obesidade e a promoção de um estilo de vida ativo 
complementado por exercícios vigorosos (ALBINSSON; PERERA; SHOWA, 2016).

Tal estilo de vida é reflexo de normas contextuais sobre um corpo idealizado, 
produzindo estigmas para aqueles cujo elemento corpóreo não é considerado 
aceitável (WEDOW et al., 2017). O ideal fit sustenta, portanto, o imaginário de 
um corpo perfeito, gerador antes de tudo de corpos dóceis e disciplinados que 
sofrem com métodos e normas rigorosas pautadas no sacrifício (TURNER; 1982; 
THOMPSON; HIRSCHMAN, 1995; SEVERIANO; RÊGO; MONTEFUSCO, 2010). 
Reconhecer e voltar-se ao estudo de tal realidade implica em considerar o corpo 
como espetáculo contemporâneo para além de músculos, ossos e aparências, 
carregando significados (GOELLNER, 2008) que estão intimamente relacionados 
às experiências de consumo em prol desta construção incessante. 

O estilo fitness é entendido como prática de modificação e, ao mesmo tempo, 
de manutenção do corpo, envolvendo atividades de consumo pautadas em dietas, 
exercício, musculação e até cirurgias estéticas (CROSSLEY, 2005). Neste contexto, 
são impostas metas de condicionamento físico que se mostram desafiadoras, 
impedindo a ação suave para a realização destas (BAGOZZI; DHOLAKIA, 1999). Por 
isso, alcançar o resultado desejado requer esforço de longo prazo, fazendo do corpo 
um rascunho e do sujeito em busca da aptidão um consumidor desassossegado em 
sua ação de perseguição ao objetivo subjetivo de forma, imagem mental e outros 
desejos corporais (ALBINSSON; PERERA; SHOWA, 2016).

A prática fitness implica, portanto, em experiências de consumo peculiares, 
envoltas de exigências, abstinências, esforço e risco. Como descreve Severiano, 
Rêgo e Montefusco (2010, p. 158, grifos dos autores):

Tal qual a lógica monetária, na qual grandes lucros implicam algum risco, o corpo 
ideal exige uma grande cota de sacrifícios. É a filosofia do no pain, no gain. 
O desconforto é visto como meio legítimo de se chegar ao ideal, e, ao mesmo 
tempo, “não existe uma vitória sem sacrifícios”. Entretanto, atentemos para o 
detalhe sutil de que a patologia não está necessariamente implicada na lógica 
do no pain, no gain, que remonta, inclusive, às origens protestantes do espírito 
capitalista moderno, mas aos extremos a que ela é levada por alguns indivíduos 
hipermodernos. O efeito nocivo está em considerar mesmo o mal-estar mais 
excruciante como uma via régia para a perfeição corporal.

Por isso, destaca-se a dor como elemento central nas práticas de consumo 
deste estilo de vida. Esta dor traz para o corpo um foco nítido, permitindo o 
redescobrimento da corporeidade, agindo como fuga regenerativa do eu, ajudando 
na criação de histórias de vida observadas como plenas (SCOTT; CAYLA; COVA, 
2017). Os resultados desta dor representam uma tentativa de aproximar a imagem 
corporal real da imagem idealizada, ainda que problemas fisiológicos possam surgir 
como, por exemplo, o transtorno alimentar (BISMA et al., 2017). Não se fala, assim, 



 
Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração Capítulo 13 199

em um corpo interno, mas na aparência e no gerenciamento de impressões do corpo 
externo, considerando que o propósito primordial da manutenção do corpo interior 
torna-se o aprimoramento da aparência do corpo exterior (FEATHERSTONE, 1982) 
como recompensa do trabalho árduo e da resistência à tentação.

Diante disso, é importante considerar o ideal fitness como indutor da exposição 
do corpo que, ao ser exibido, educa outros corpos. Tal educação é pautada 
principalmente no consumo de determinados bens e serviços, de marcas específicas, 
de ideias e representações voltadas à beleza, saúde, sensualidade e sucesso 
que padronizam gestos e práticas (GOELLNER, 2008), demarcando membros da 
sociedade. Logo, considera-se o corpo como socializado, influenciado por normas 
sociais de aparência que moldam o senso de corpo ideal ou mais desejável e motiva 
certas atividades de consumo (THOMPSON; HIRSCHMAN, 1995).

4 |  REFLEXÕES SOBRE ESTILO FITNESS E O SACRIFÍCIO PERCEBIDO NO 

CONSUMO – O ASPECTO DA DOR

O estilo Fitness orienta práticas sacrificiais que expressam constatações do 
valor do tempo, do dinheiro e da energia gastos em prol de uma nova imagem corporal 
(FEATHERSTONE, 2010). São, portanto, custos que envolvem, mas ultrapassam 
a perspectiva monetária (DODDS; MONROE, 1985; GAO; ZHANG; MITTAL, 2015), 
incluindo: (i) custos de tempo (WANG et al., 2004) ligados especialmente à duração 
e ao período de exercícios físicos praticados, tendo na academia o espaço para isto. 
De fato, este ambiente é o lugar onde o corpo fit é produzido e incentivado a partir 
de valores culturais compartilhados neste local que orientam um corpo tonificado 
e esbelto gerado mediante muito tempo de exercício e suor (SASSATELLI, 1999) 
produzindo os (ii) custos de energia física, psíquica e emocional (WANG et al., 
2004; BELDONA; KHER, 2014; KOCH; SAUERBRONN, 2018) para se manter 
fitness. Estes custos representam o esforço desafiador para o alcance das metas do 
condicionamento físico desejado, impedindo o alcance dos objetivos a partir de uma 
ação suave (BAGOZZI; DHOLAKIA, 1999), requerendo esforços de longo prazo na 
perseguição ao desejo fit (ALBINSSON; PERERA; SHOWA, 2016), pois mesmo que 
o corpo já esteja ajustado, reforçando o alcance momentâneo do objetivo, o cuidado 
ainda será mantido, reforçando a continuidade da percepção do sacrifício composto 
pela mesma ou por outras dimensões. Assim, considera-se que:

Proposição 1 (P1): O sacrifício percebido no estilo de consumo fitness 
envolve custos monetários, de tempo e de energia.

Para além dos custos, a percepção sacrificial também é desenvolvida a partir 
dos riscos percebidos no estilo Fitness. Dentre os tipos descritos por Murphy e 
Enis (1986), destacam-se os riscos financeiro, funcional, psicológico e físico como 
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elementos importantes na construção da percepção sacrificial no consumo neste 
cenário. O financeiro é evidenciado ao reconhecer que as experiências, alimentos 
e procedimentos voltados a tal estilo tem um preço elevado, podendo não valer o 
que realmente cobram (WILLIAMS; ASHILL; THIRKELL, 2016). Já o risco funcional 
implica na possibilidade do bem ou serviço não funcionar conforme o esperado. 
As propagandas de produtos milagrosos que afinam a cintura e definem o corpo 
rapidamente são apenas alguns dos elementos que reforçam o risco funcional no 
consumo fitness. Adicionalmente, realçam-se os riscos físicos e psicológicos que 
envolvem algum impacto negativo na segurança do indivíduo; neste caso, na própria 
saúde do consumidor, ligando-se aos problemas fisiológicos que possam surgir 
como, por exemplo, o transtorno alimentar (BISMA et al., 2017), tanto quanto aos 
problemas psicológicos de baixa autoestima, insatisfação e depressão em busca 
da imagem corporal objetivada, gerando estigmas (WEDOW et al., 2017). Por isso, 
conclui-se que:

Proposição 2 (P2): O sacrifício percebido no estilo de consumo fitness 
envolve riscos monetários, funcionais, psicológicos e físicos.

Os custos e riscos, que são vivenciados de forma voluntária, no estilo de 
consumo Fitness geram a percepção de perda em prol de benefícios superiores. 
Dentre as perdas que englobam o aspecto monetário e não-monetário, destaca-se 
a perda do corpo habitual (FEATHERSTONE, 2010), um estranhamento natural do 
indivíduo sobre si mesmo devido às transformações ocorridas em sua estrutura 
física. Esse descaminho gera um dos benefícios buscados com a prática fitness 
que é a exaltação incessante do trabalho transformador do corpo. Neste contexto, 
destaca-se a dor, que deve ser considerada para além de um meio e de um recurso 
voltado ao alcance do benefício; ela deve ser observada como um dos próprios 
ganhos. De fato, sentir dor gera o redescobrimento da corporeidade, regenerando o 
eu e auxiliando na construção de histórias de vida plenas (SCOTT; CAYLA; COVA, 
2017); fazem, portanto, com que os esforços sejam vistos valorosos e que as 
atividades sejam percebidas como exitosas. Entende-se que:

Proposição 3 (P3): Os custos e riscos no estilo de consumo Fitness 
trazem a percepção de perda monetária e não-monetária, incluindo a perda 
percebida do corpo habitual.

Proposição 4 (P4): A dor é entendida ao mesmo tempo como meio para o 
alcance do ideal fitness e como um benefício em si desta prática.

Os custos e riscos envolvidos no consumo fitness também são realizados 
visando o melhor gerenciamento de impressões do corpo externo, da aparência. 
Esta atividade gera benefícios diversos que justificam os esforços realizados 
ao propor que a imagem do corpo fit gera externamente para a sociedade uma 
autoimagem positiva, um estilo de vida estimulante e uma melhor qualidade de 
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vida; ou seja, belos corpos exemplificam boas vidas (FEATHERSTONE, 2010). 
“Imagens do corpo bonitas, abertamente sexuais e associadas ao hedonismo, lazer 
e exibição enfatizam a importância da aparência e do ‘olhar’” (FEATHERSTONE, 
1982, p. 18). Tal benefício gera aceitabilidade, destaque social e poder (STEWART; 
STRATHERN, 1999). Por isso:

Proposição 5 (P5): O benefício superior buscado na prática fitness é o 
corpo belo, a aparência musculosa e definida que demonstram boa vida, o 
hedonismo e a aceitabilidade social.

Observando ainda o elemento opcional do amor proposto para definir o 
sacrifício percebido, o estilo fitness pode vir a representar o amor próprio, ou seja, 
o cuidado e a atenção com si próprio. Ao mesmo tempo, pode ser considerado 
um ato de desamor, de narcisismo, de egoísmo e insatisfação constante para 
com si mesmo (SILVA, 2012). Esses elementos contraditórios refletem a própria 
contradição corporal: ao mesmo tempo em que o corpo humano é exaltado como 
um refúgio de subjetividade, digno de valorização e esforço; é necessário maltratá-
lo, violá-lo, deformá-lo e cortá-lo para adaptá-lo a um modelo corporal hegemônico. 
Como Sibilia (2004, p. 74) reforça, o corpo “é condenado por ser impuro em um 
novo sentido: imperfeito e finito; orgânico, muito orgânico... e, portanto, fatalmente 
condenado à decomposição e à obsolescência”. Portanto, o sacrifício percebido no 
Consumo Fitness é uma expressão de amor (BELK; COON, 1993; MILLER, 1998) 
e, ao mesmo tempo, de ódio ao próprio corpo, caracterizado pelo narcisismo que 
elimina a perspectiva altruísta dessa prática sacrificial.

Proposição 6 (P6): O sacrifício percebido no Consumo Fitness traz o amor 
como elemento contraditório, podendo refletir uma relação de amor-próprio 
ou de ódio pelo corpo.

Ademais, um dos elementos característicos do sacrifício percebido é a 
transformação do indivíduo (SHERRY; KOZINETS, 2007; MATEAR, 2014). 
A prática fitness é descrita como atividade de modificação e manutenção do 
corpo (CROSSLEY, 2005), implicando em mudanças físicas, comportamentais, 
psicológicas e emocionais seguidas da manutenção do físico alcançado. Trata-
se, portanto, de uma transformação do mesmo ser por meio do corpo renascido, 
reformulado e ajustado; implica em alterações nos próprios padrões de consumo 
do indivíduo, no tipo de alimento que se deve consumir, qual atividade preferir, que 
tipo de roupa usar. O sacrifício percebido no consumo fitness é orientado para além 
da compra e uso destes bens e serviços; ele é alicerçado em um estilo de vida 
que molda a identidade (ALBINSSON; PERERA; SHOWA, 2016), transformando o 
comportamento e a atitude do indivíduo que passa a buscar a dor e, por meio dela, 
o corpo ideal. Neste sentido, espera-se que:

Proposição 7 (P7): O sacrifício percebido no Consumo Fitness implica 
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em uma transformação do corpo e da identidade do indivíduo que passa a vê 
na dor o benefício e o meio para o alcance do corpo ideal.

Ainda é válido considerar que o sacrifício percebido é desenvolvido em dado 
contexto social (MATEAR, 2014). No estilo fitness, o corpo é visto como um indutor de 
exposição que educa os demais, sendo socializado a partir de normas de aparência 
que moldam a ideia de forma ideal (THOMPSON; HIRSCHMAN, 1995). Por isso, 
o contexto social estabelece padrões que induzem e orientam a busca pelo corpo 
fit, se pautando na filosofia “sem dor, sem ganho”, impulsionando a percepção 
sacrificial, no sentido de incentivar a prática baseada na dor, com seus benefícios 
realçados. Sacrificar-se, neste caso, faz parte do processo para aceitabilidade. 
Portanto, supõe-se que:

Proposição 8 (P8): O contexto social impulsiona a percepção sacrificial 
no consumo fitness ao realçar a impossibilidade de ganhos, sem dor.

Visando sintetizar as proposições aqui elencadas, a Figura 2 foi desenvolvida.

Figura 2: Sacrifício Percebido no Consumo Fitness
Fonte: autores (2019).

A Figura 2, portanto, oferece um avanço para o conhecimento ao expor as 
características do sacrifício percebido no estilo fitness de consumo apontando a dor 
enquanto meio para o alcance do belo corpo, da bela aparência e da aceitabilidade 
e, principalmente, como benefício em si ao reforçar o discurso “no pai, no gain”. Os 
riscos e custos envolvidos são realizados e percebidos como perdas, especialmente 
do corpo habitual, gerando transformações que ultrapassam a própria questão 
estética ligada ao corpóreo, incluindo mudanças identitárias. Aliás, a relação indivíduo 
versus corpo neste estilo de consumo representa uma antítese estabelecida entre 
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amor-próprio e o ódio pela forma do corpo, exigindo práticas de manutenção e 
modificação constantes na estrutura física do indivíduo e sua percepção sobre ela. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo gerar reflexões sobre o sacrifício percebido no 
estilo Fitness. Foi possível propor que a percepção sacrificial emerge de custos 
e riscos que representam perdas para o indivíduo, mas que geram benefícios 
pautados no corpo belo, na aceitabilidade social e na aparência de um estilo de 
vida desejável. O sacrifício percebido também emerge da contradição que exalta e 
rejeita o corpo ao mesmo tempo em uma relação de amor e ódio consigo mesmo. 
Neste cenário, o discurso da dor é destacado para justificar ações que visam à 
conquista do ajuste corporal nunca realizado de forma completa, transformando o 
corpo e a identidade do indivíduo. Esta é uma corrida sem linha de chegada, tendo 
no consumo de dietas, cirurgias plásticas e exercícios físicos extremos sua mola 
propulsora.

Assim, as proposições descritas apontam que o estilo Fitness traz em sua 
essência a percepção sacrificial ao ser baseado na necessidade de dor, abdicação e 
renúncia em prol do benefício do corpo dito perfeito, que transforma o comportamento 
e o corpo do ser. O objetivo ritualista desse sacrifício, portanto, busca objetivos 
mais prosaicos que não estejam ligados às práticas das experiências místicas, mas 
conquistar o mercado das aparências, através de uma boa performance física e 
especialmente visual dos consumidores ávidos por atuar em seus próprios corpos, 
purificando-os continuamente pela dor.

Tomando como fenômeno de análise a percepção do sacrifício no consumo, 
propõe-se colaborar no desenvolvimento de contribuições teóricas que ressaltem 
este tema como elemento central de estudo e não como questão secundária dentro 
de uma Teoria do Valor Percebido abrangente. Além disso, ao analisar o estilo fitness, 
reconhece-se a pressão social em relação à adoção de práticas ajustáveis em uma 
cultura que estimula a identificação do ser pelo corpóreo em que a busca incessante 
pelo corpo impecável pode levar a diversos comportamentos e atitudes de comprar, 
usar, descartar e ser que sejam de interesse dos estudiosos e profissionais da área 
de consumo. 

Como reforçado inicialmente, este artigo é de âmbito teórico. Por isso, traz 
algumas limitações ao estabelecer proposições e não analisá-las a partir de uma 
pesquisa de campo. Essas limitações, entretanto, podem ser superadas a partir 
da continuidade do trabalho. Sugestões para estudos futuros também podem ser 
estabelecidas, envolvendo a prática do sacrifício percebido em outras configurações 
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de consumo, bem como o papel do ideal fitness na construção da identidade do 
consumidor e até o papel da dor enquanto aspecto hedônico na experiência de 
práticas extremas.
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